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FORMULÁRIO DE CONTRIBUIÇÕES 

CONSULTA PÚBLICA Nº 101/2020, de 14/12/2020 a 13/01/2021 
 

Este formulário deverá ser anexado como documento de contribuição na plataforma de Consultas Públicas do site do Ministério de Minas e Energia 
(http://www.mme.gov.br/web/guest/servicos/consultas-publicas), dentro do período estabelecido. 

 

Documentos recebidos fora do prazo não serão considerados no processo de consulta. A análise destas contribuições será publicada após o término da consulta. 

 

Contribuições para aprimoramento da minuta do 
Plano Decenal de Expansão de Energia 2030 (PDE 2030) 

Nome: - 

Instituição: Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás (IBP) 

(  ) setor público 
(  ) setor privado 
(  ) organização não governamental 

(  ) instituição de pesquisa/ensino 
(  ) organizações sociais  
(x) outros 

 
 

CAPÍTULO ITEM TEXTO ORIGINAL TEXTO PROPOSTO JUSTIFICATIVA 

- - - - 

 

O IBP reforça que, tendo em vista o período no 
qual o documento foi disponibilizado e o prazo 
exíguo para uma análise mais aprofundada dos 
temas, as contribuições aqui descritas não 
esgotam o universo de possíveis aprimoramentos 
que, porventura, poderiam ter sido sugeridos, 
nem resultam em um endosso integral dos 
trechos que não foram aqui destacados. 

http://www.mme.gov.br/web/guest/servicos/consultas-publicas
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1 1.2 

“... há riscos importantes que podem comprometer 
esse cenário, como uma segunda onda da COVID-
19, um acirramento das tensões comerciais entre 
China e EUA, além de questões geopolíticas e 
terroristas.” 

... há riscos importantes que podem comprometer 
esse cenário, como uma segunda onda da 
COVID-19, mudanças estruturais nos padrões de 
mobilidade e consumo, um acirramento das 
tensões comerciais entre China e EUA, além de 
questões geopolíticas, terroristas, climáticas e 
sanitárias. 

O IBP considera que há potenciais impactos 
estruturais imprevisíveis da atual pandemia no 
comportamento das pessoas, o que pode ter 
influência direta na demanda por energia. Além 
disso, mudanças de comportamento resultantes 
da pandemia podem permanecer no longo prazo. 
Quanto mais longa for a interrupção, mais 
algumas mudanças que afetam o consumo de 
petróleo se tornam enraizadas, como trabalhar 
em casa ou evitar viagens aéreas1. 

 

1 IEA, 2020 - World Energy Outlook, Edição Outubro. 

 

1 1.2 

“A expectativa é de que a economia mundial 
apresente uma recuperação rápida em 2021, 
apresentando taxas de crescimento expressivas 
do PIB e do comércio mundial neste mesmo ano” 

A expectativa é de que a economia mundial 
apresente uma recuperação modesta em 2021, 
com PIB global 0,6% superior ao patamar de 
2019, com expressivos gaps produtivos e 
elevadas taxas de desemprego em 2021 tanto 
nas economias avançadas quanto nas 
emergentes1 

 

1 FMI, 2020 - World Economic Outlook, Edição Outubro. 
https://www.imf.org/en/Publications/WEO/Issues/2020/09/30/w
orld-economic-outlook-october-2020 

 

O World Economic Outlook do IMF foi atualizado 
duas vezes ao longo de 20201. A última versão de 
outubro de 2020 apresenta projeções que 
abarcam os desdobramentos mais recentes da 
pandemia. 

 

1 FMI, 2020 - World Economic Outlook, Edição Outubro. 
https://www.imf.org/en/Publications/WEO/Issues/2020/09/30/w
orld-economic-outlook-october-2020 

 

1 1.2 
“Diante disso, espera-se que o PIB e o comércio 
mundial cresçam, respectivamente, em média, 
3,6% a.a. e 4,1% a.a. entre 2021 e 2030” 

Após a recuperação em 2021, o crescimento 
global deve desacelerar gradualmente para cerca 
de 3,5% a.a. no médio prazo. Isso implica em um 
progresso limitado para alcançar o caminho de 
atividade econômica para 2020–25 projetada 
antes da pandemia1. 

 

1 FMI, 2020 - World Economic Outlook, Edição Outubro. 
https://www.imf.org/en/Publications/WEO/Issues/2020/09/30/w
orld-economic-outlook-october-2020 

O World Economic Outlook do IMF foi atualizado 
duas vezes ao longo de 20201. A última versão de 
outubro de 2020 apresenta projeções que 
abarcam os desdobramentos mais recentes da 
pandemia. 

 

1 FMI, 2020 - World Economic Outlook, Edição Outubro. 
https://www.imf.org/en/Publications/WEO/Issues/2020/09/30/w
orld-economic-outlook-october-2020 

https://www.imf.org/en/Publications/WEO/Issues/2020/09/30/world-economic-outlook-october-2020
https://www.imf.org/en/Publications/WEO/Issues/2020/09/30/world-economic-outlook-october-2020
https://www.imf.org/en/Publications/WEO/Issues/2020/09/30/world-economic-outlook-october-2020
https://www.imf.org/en/Publications/WEO/Issues/2020/09/30/world-economic-outlook-october-2020
https://www.imf.org/en/Publications/WEO/Issues/2020/09/30/world-economic-outlook-october-2020
https://www.imf.org/en/Publications/WEO/Issues/2020/09/30/world-economic-outlook-october-2020
https://www.imf.org/en/Publications/WEO/Issues/2020/09/30/world-economic-outlook-october-2020
https://www.imf.org/en/Publications/WEO/Issues/2020/09/30/world-economic-outlook-october-2020
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1 1.3 

“No médio e longo prazos, espera-se que haja 
ganhos de competitividade em alguns segmentos 
em decorrência do maior volume de investimentos 
em infraestrutura e da realização de reformas 
microeconômicas.” 

No médio e longo prazos, espera-se que haja 
ganhos de competitividade em alguns segmentos 
em decorrência do maior volume de investimentos 
em infraestrutura e da realização de reformas 
microeconômicas. 

Correção de erro de digitação  

1 1.4 
Tabela 1-1 – Cenário de referência 

Ponto crítico: duração da pandemia 

Explicar o que consiste em uma “duração média”. 
A distinção entre “duração média” e “duração 
longa” fica pouco clara no texto. Se a “duração 
longa” quer dizer apenas maior probabilidade de 
uma 2ª onda ou reincidência, isso é o que ocorre 
no atualmente. Esse contexto, no entanto, não 
está especificamente colocado como cenário 
referência. 

O IBP entende que alguns ajustes podem ser 
feitos na descrição do contexto de referência de 
forma que as premissas reflitam melhor a 
realidade atual. Fica pouco clara a distinção 
adotada para a velocidade da pandemia e uma 
redação um pouco mais especifica pode contribuir 
para melhor definição das premissas adotadas. 

2.  2.1.2 

“A demanda energética do transporte de cargas 
continua muito concentrada no uso do óleo diesel, 
já que não há perspectiva de um amplo 
desenvolvimento de projetos com uso de fontes 
substitutas para veículos pesados. (...) Cabe citar, 
como outra alternativa tecnológica, os caminhões 
a gás natural liquefeito (GNL). Entretanto, o maior 
custo de aquisição da tecnologia, a falta de 
disponibilidade de gás natural em diversas 
regiões, o custo da infraestrutura de 
abastecimento e a inexistência de produção 
nacional desses caminhões devem limitar a 
penetração desta tecnologia no Brasil no período 
de estudo.” 

A demanda energética do transporte de cargas 
continua muito concentrada no uso do óleo diesel, 
já que não há perspectiva de um amplo 
desenvolvimento de projetos com uso de fontes 
substitutas para veículos pesados. (...) Cabe citar, 
como outra alternativa tecnológica, os caminhões 
a gás natural liquefeito (GNL). Apesar dos 
avanços da tecnologia internacionalmente (com 
redução de custos e desenvolvimento de novos 
modelos de negócio), as barreiras existentes 
ainda condicionarão sua penetração. Portanto, o 
maior custo de aquisição da tecnologia, a falta de 
disponibilidade de gás natural em diversas 
regiões, o custo da infraestrutura de 
abastecimento e a inexistência de produção 
nacional desses caminhões devem limitar a 
penetração desta tecnologia no Brasil no período 
de estudo. 

O PDE 2030 apresenta hipóteses de limitada 
penetração de veículos de carga movidos por 
GNL (ou GNV) no decênio. Dada a relevância 
dessas alternativas energéticas seja para a 
diversificação do setor transporte, quanto como 
vetor de demanda para o setor de gás natural, 
acreditamos que estudos mais aprofundados do 
tema agregariam ao plano. 

A Nota Técnica que dá apoio ao PDE no tema 
(NT Demanda de Gás Natural nos Mercados 
Nacional e Internacional) é omissa quanto a esta 
alternativa. 

Adicionalmente, não está claro se tais hipóteses 
se alinham com as mensagens trazidas pelo 
recém publicado Plano Nacional de Energia (PNE 
2050). O PNE 2050 conclui que em um cenário de 
referência esta modalidade provavelmente se 
tornaria um nicho no mercado brasileiro, apesar 
dos avanços em diversas partes do mundo (com 
reduções de custos e emergência de novos 
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modelos de negócio). Tanto por isso recomenda a 
avaliação de políticas que possam eliminar 
barreiras potenciais para sua expansão caso se 
demonstrem competitivas. 

3 3.2 

Tabela 3-1 – Resumo das considerações de 
custos para as tecnologias do MDI 

Tipo de 
Oferta 

Faixas 
de 
Capex, 
mín e 
máx 

[R$/kW] 

CAPEX 

Referênci
a, sem 
JDC 
[R$/kW] 

O&M 

[R$/kW/ano
] 

Encargos/Im
postos 

[R$/kW/ano] 

CVU 

[R$/kW] 

... ... ... ... ... ... 

Gás 
Natural 
(Ciclo 
Combinad
o) 

3.400 a 
5.900 
(apena
s a 
UTE) 

4.100 80 (UTE) + 
80 (Regas) 

250 268 a 347 

Gás 
Natural 
(Ciclo 
Aberto) 

2.900 a 
4.700 

3.400 80 (UTE) + 
160 (Regas 
Terceiros) 

230 451 a 560 

Gás 
Natural (C 
Comb. 
Pré-Sal) 

3.400 a 
5.900 
(apena
s a 
UTE) 

5.100 150 280 202 

... ... ... ... ... ... 

      

 

Inclusão de nota explicativa justificando os 
motivos para a diferença de valores de CAPEX de 
referência entre termelétricas a Ciclo Combinado 
a GNL vs Pré-Sal. 

Apesar de estarem especificadas de forma 
idêntica nas ‘Faixas de CAPEX (min e max)’ para 
termelétricas de Ciclo Combinado nos cenários 
GNL e Pré-Sal, na comparação entre “CAPEX – 
Referência sem JDC [R$/kW]” elas diferem. A 
diferença de 1.000 R$/kW entre elas como valor 
de referência mereceria justificativa. 

Na Nota Técnica EPE-DEE-NT-057/2019-r0, esta 
diferença é atribuída à inclusão do CAPEX seja 
do terminal de regas no caso GNL, seja de parte 
do gasoduto de escoamento no caso Pré-Sal.  

Sendo este (ou outro) motivo, consideramos 
necessária a revisão da coluna ‘CAPEX 
Referência’ para as linhas Gás Natural (Ciclo 
Combinado) e Gás Natural (C Comb. Pré-Sal) 
com a inclusão de nota explicativa justificando 
motivos para a diferença de valores. 

3. 3.5 

“Verifica-se que a expansão total indicada no 
período de 2026 a 2030 é de, aproximadamente, 
37 GW, com média de 7,5 GW/ano de nova 
capacidade instalada a ser incorporada ao 
Sistema Interligado Nacional (SIN), conforme 
apresentado no Gráfico 3- 21. Cabe ressaltar que 
as usinas termelétricas que compõem este 
montante possuem operação totalmente flexível 
(sem compulsoriedade de despacho), com baixos 
fatores de capacidade, atuando desta maneira em 
uma combinação ótima com as demais fontes 

 

A expansão futura de capacidade no PDE 2030 
indica a necessidade de térmicas a gás natural 
100% flexíveis, atendendo aos critérios de 
suprimento, recentemente atualizados pela 
Portaria MME n° 59, de 20/02/2020. O plano 
apresenta as usinas a gás flexíveis com destaque 
na evolução esperada da capacidade térmica, 
ainda que novas diretrizes do MME já permitam 
declaração de inflexibilidade de 100% nos leilões 
de 2021. 
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renováveis variáveis para atendimento aos 
requisitos do sistema” 

O PDE 2030 acrescenta 12,3 GW de capacidade 
em UTEs a gás flexíveis como alternativa de 
menor custo total para o atendimento aos 
requisitos do sistema.  

Assim como no PDE 2029, a mensagem quanto a 
renovação do parque termelétrico (incluindo a 
recontratação de usinas) é positiva. No entanto, o 
despacho médio das UTEs indicativas seguem 
bastante reduzido o que coloca em questão a 
viabilidade econômica desses empreendimentos 
e sua infraestrutura de suprimento. 

3. 
BOX 
3.6 

“Conforme exposto neste capítulo, a evolução 
projetada da matriz elétrica indica que o sistema 
brasileiro se torna também restrito em potência. 
Caso não seja feita a separação entre lastro de 
produção e cobertura contratual, a necessária 
contratação de empreendimentos que forneçam 
potência ao sistema pode desequilibrar o balanço 
de Garantia Física atual através dos efeitos da 
produção de energia desses ativos, além de 
representar um possível sobrecusto aos 
consumidores. Em vez de realizar um leilão 
específico para contratar potência, que precisa 
remunerar todo o custo do projeto, a separação 
dos produtos de adequabilidade e cobertura 
contratual permite a contratação de mais de um 
serviço a partir do mesmo projeto, ou, dito de outro 
modo, permite a valoração dos atributos dos 
empreendimentos, através da competição por 
contratos separados. 

Ao garantir a contratação dos produtos relativos à 
adequabilidade do sistema de forma separada, 
com alocação de custos proporcional às 
necessidades geradas por cada agente de 
consumo, estrutura-se o setor para a abertura 
integral do mercado para a livre competição. Essa 
estrutura possibilita a homogeneização do contrato 

 

A composição e projeções da matriz elétrica 
apresentadas no PDE 2030, indicam como 
referência a relevante participação de geração 
centralizada renovável e uma grande capacidade 
de geração distribuída (com destaque à 
penetração da fonte fotovoltaica e avanço na 
cogeração). Em contrapartida, usinas 
despacháveis (e.g. UTEs) tem perdido espaço 
como fonte de energia, mesmo que reconhecida a 
necessidade de manutenção do sistema seguro e 
estável. 

Um dos principais desafios da integração do setor 
elétrico e de gás natural está nas necessidades 
distintas quanto à constância dos fluxos de gás 
natural (preferência por firmeza na produção vs. 
flexibilidade no consumo), na competitividade 
relativa e nos atributos das fontes.  

As reformas que o setor elétrico atravessa vem 
buscando endereçar as questões da integração 
entre os setores elétrico e gás natural (modelo de 
contratação, financiabilidade, operação etc.). 
Notadamente, o debate entre lastro e energia é 
onde está centrada a questão.  

Existe ainda muita dúvida de como a valoração 
por atributos e a implementação de seus 
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a ser negociado entre os agentes do mercado e a 
cobertura em relação às exposições ao mercado 
de curto prazo de energia. 

Rodapé 40: Nesse contexto, “valoração de 
atributos” se refere, além da produção de energia, 
apenas aos atributos específicos de 
adequabilidade sistêmica, como energia firme e 
potência, que são o objeto do mecanismo em 
questão. Não remete, portanto, a atributos sociais, 
econômicos e ambientais, ou a serviços ancilares.” 

mecanismos de forma competitiva poderá 
contribuir de fato nessa integração, dando 
corretos sinais de investimento e adequada 
remuneração dos ativos. 

Como não é possível avaliar a competitividade 
entre as diferentes tecnologias de forma explícita 
num processo competitivo (como na modelagem 
adotada no planejamento), é necessário criar uma 
metodologia para incorporar o valor dos atributos 
nesse processo. 

 

3. 
CASO 
3 

 
“Para a comparação dos resultados, cada custo 
total foi calculado através do valor presente, 
referente ao primeiro ano do estudo, da soma dos 
custos totais de expansão e de operação. O 
Gráfico 3-49 sintetiza os resultados das 
simulações, onde percebe-se que, para uma 
mesma expansão, quanto maior a demanda futura, 
naturalmente há maior custo de operação. 
Tomando como exemplo o caso de expansão 
2.000 MW/ano de UTE inflexíveis, o valor do custo 
de operação corresponde a mais de 85% do custo 
total dessa alternativa. Cabe observar também 
que, para a mesma demanda, quanto maior a 
inflexibilidade imposta ao sistema o custo total 
apresentado também aumenta, mesmo que o 
custo de investimento tenha sido inferior.” 
  
Gráfico 3-49 - Custos de investimento, operação e 
total  
de ocorrência de cada um dos cenários de 
demanda.  

A Figura 3 5 apresenta a matriz de custos para as 
combinações 

 

Não fica clara a metodologia de cálculo para 
comparação das alternativas, bem como se o 
custo de transmissão de cada cenário foi 
contabilizado no Custo de Expansão. 

 

A escolha de diferentes tecnologias, por questões 
de localização e despachabilidade, podem 
interferir no custo de investimento e perdas na 
transmissão. Nesse contexto o IBP avalia que 
seria importante incluir esses valores na 
comparação entre as alternativas. 
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5 5.1 

“Nos próximos cinco anos, dos treze projetos com 
entrada em produção previstos no Plano de 
Negócios da Petrobras 2020-2024, onze são 
voltados para extração no pré-sal, principalmente 
nas áreas sob contrato de Cessão Onerosa” 

Nos próximos cinco anos, dos treze projetos com 
entrada em produção previstos no Plano de 
Negócios da Petrobras 2021-2025, onze são 
voltados para extração no pré-sal, principalmente 
nas áreas sob contrato de Cessão Onerosa 

Tendo em vista o cenário de crise e seus 
desdobramentos, o IBP entende ser oportuno que 
as projeções de referência abarquem os dados 
mais recentes. Nesse intervalo, a Petrobras 
revisou seu PNG em novembro/2020. O mais 
recente PNG da Petrobras (2021-25) traz novos 
números que impactam na curva futura de 
produção, que, dessa forma, também deveria ser 
revisada, se for possível no tempo disponível até 
o fechamento da publicação. 

5 5.1 
Gráfico 5-1 - Previsão da produção diária de 
petróleo nacional 

Incluir revisão no âmbito do PNG 2021-25 da 
Petrobras 

Tendo em vista o cenário de crise e seus 
desdobramentos, o IBP entende ser oportuno que 
as projeções de referência abarquem os dados 
mais recentes. Nesse intervalo, a Petrobras 
revisou seu PNG em novembro/2020. O mais 
recente PNG da Petrobras (2021-25) traz novos 
números que impactam na curva futura de 
produção, que, dessa forma, também deveria ser 
revisada, se for possível no tempo disponível até 
o fechamento da publicação. 

5 5.2 

 

Gráfico 5-3 - Previsão da produção bruta diária de 
gás natural nacional 

 

Ao longo do decênio, a curva da EPE se encontra 
abaixo dos cenários da indústria (e.g. 22% em 
2024) e converge apenas próximo à 2030, 
terminando o horizonte num patamar ligeiramente 
superior (7%).  
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Foi esclarecido no Caderno Previsão de Produção 
de Petróleo e Gás Natural da EPE, que ajustes 
foram feitos em valores de RGO realizados pela 
EPE frente ao PDE 2029. Outra possível fonte de 
diferença seria o número de projetos entrantes 
considerados pelo plano. 

5 5.2 
Gráfico 5-4 - Previsão da produção líquida de gás 
natural nacional 

 

O PDE 2030 assume a entrada do Comperj em 
2021, enquanto o novo Plano Estratégico 
Petrobras 2021-2025 prevê entrada do projeto em 
2022. Esta diferença afetaria substancialmente o 
início da curva projetada. 

Fora este ponto, no geral o PDE traz projeções do 
gás natural disponível bastante aderentes à visão 
da indústria até 2025.  

Após este ano, as diferenças podem ser 
explicadas por premissas distintas de viabilidade 
e tecnologias (e.g. tratamento CO2) para a 
monetização do gás. 

5 5.3 

“O Campo de Búzios se destaca no horizonte 
decenal, com quatro módulos de produção e mais 
dois previstos no planejamento da Operadora para 
o período de 2022 a 2024” 

O Campo de Búzios se destaca no horizonte 
decenal, com quatro módulos de produção e mais 
dois previstos no planejamento da Operadora 
para o período de 2022 a 2025 

De acordo com o PNG mais recente da Petrobras 
(2021-25), os FPSOs Búzios 7º e Búzios 8º tem 
entrada prevista para 2025 

5 5.5 

“Baseando-se principalmente na curva de 
produção de petróleo e gás natural de referência 
deste PDE, e em histórico recente de custos, 
estima-se que, de 2021 até o ano de 2030, os 
investimentos para as atividades de E&P no Brasil, 
sofram uma pequena redução com relação ao 
PDE anterior, ficando entre US$ 415 bilhões e 
US$ 454 bilhões.” 

 

Em relação ao investimento, o documento não 
especifica se o número apresentado é referente 
somente a CAPEX, ou CAPEX + OPEX. 
Assumimos que se refere a CAPEX + OPEX, pois 
o valor fica próximo das nossas projeções. Caso 
seja referente apenas ao CAPEX, teríamos aqui 
um ponto de divergência entre os modelos. Pode 
ser um ponto a ser esclarecido pela EPE.   

5 5.5 
Gráfico 5-10 - Previsão de entrada em operação 
de novas UEPs 

 

O cenário de produção de petróleo avaliado se 
diferencia pouco em termos de volume daquele 
considerado pela indústria. Porém, o PDE 
considera um número maior de plataformas, 
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indicando premissas de plataformas com menores 
capacidades. O plano não oferece clareza nestas 
premissas para além de 2024 (apenas número de 
plataformas). 

O PDE considerou o PNG 2020-2024 da 
Petrobras para as projeções, no momento em que 
a companhia já publicou seu novo plano (Plano 
Estratégico 2021-2025). 

5 5.5 

“Estes números refletem uma avaliação dos 
investimentos agregados de todo o setor de E&P 
no País, incluindo a parte da Petrobras, anunciada 
em seu Plano de Negócios para o período 2020-
2024” 

Estes números refletem uma avaliação dos 
investimentos agregados de todo o setor de E&P 
no País, incluindo a parte da Petrobras, 
anunciada em seu Plano de Negócios para o 
período 2021-2025 

Tendo em vista o cenário de crise e seus 
desdobramentos, o IBP entende ser oportuno que 
as projeções de referência abarquem os dados 
mais recentes. Nesse intervalo, a Petrobras 
revisou seu PNG em novembro/2020.  

O mais recente PNG (2021-25) traz novos 
números que impactam na curva futura de 
investimentos e que também deveria ser revisada, 
se for possível no tempo disponível até o 
fechamento da publicação.  

6  

“Conforme assinalado, o quadro de elevada 
movimentação de volumes de petróleo e derivados 
poderá exigir maior atenção em relação à 
operação da infraestrutura logística do País, com 
vistas à garantia do abastecimento em todo o 
território nacional.” 

Conforme assinalado, o quadro de elevada 
movimentação de volumes de petróleo e 
derivados poderá exigir exigirá maior atenção em 
relação à operação da infraestrutura logística do 
País, com vistas à garantia do abastecimento em 
todo o território nacional, em um contexto 
regulatório claro e estável que promova um 
ambiente saudável e competitivo, com atração a 
investimentos. 

A operação da infraestrutura é ponto central para 
a garantia do abastecimento nos próximos anos. 
Porém deve ser analisado em conjunto com 
premissas basilares para um ambiente de 
negócios competitivo e saudável: previsibilidade, 
segurança jurídica, simplificação de 
procedimentos, proteção ao investidor e livre 
contratação, entre outros. 

Neste sentido, destacamos a relevância de 
políticas que atraiam investimentos, a criticidade 
de uma regulamentação cuidadosa das regras de 
acesso de terceiros à cadeia logística e a 
necessidade de se avaliar outras alternativas 
como (i) incentivo a novas rotas dutoviárias, 
conforme estudo anexo a esta contribuição1; (ii) 
incentivo à cabotagem; (iii) avaliação de outras 
alternativas logísticas, como a iniciativa dos 
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“Corredores Azuis” na Europa2; e (iv) o rápido e 
adequado enquadramento regulatório de novos 
produtos e tecnologias. 

 

1 Estudo desenvolvido pela consultoria Leggio e pelo IBP – 
Instituto Brasileiro de Petroleo e Gás, apresentado no âmbito 
do programa Abastece Brasil e referenciado pelo TCU como 
uma das melhores contribuições às análises técnicas sobre a 
reorganização do mercado de Downstream. 
  
2 Sugerimos levantar/explicitar o potencial mercadológico e 
rotas de desenvolvimento no Brasil de uma iniciativa similar a 
dos “Corredores Azuis” na Europa, trazendo abordagem mais 
alinhada com o proposto no programa “Gás para o 
Desenvolvimento” do BNDES no uso do GNL/GNV no setor de 
transportes; o BNDES aborda a iniciativa criada na Europa dos 
“Corredores Azuis” para incentivar o uso de GNL nos veículos 
pesados.  
 

 

6 6.1 

“Contudo, muitas das tecnologias necessárias 
para uma descarbonização da economia ainda 
não estão amadurecidas (IEA, 2020c). Mesmo 
tecnologias maduras necessitarão de tempo para 
efetiva penetração no mercado.” 

 

Reforçamos a relevância de se promover um 
rápido e adequado enquadramento regulatório de 
novos produtos e tecnologias em um contexto 
competitivo, saudável e atrativo a investimentos. 

Exemplo recente, a regulamentação do diesel 
verde precisa contemplar tal produto como 
alternativa ao diesel fóssil e ao biodiesel de base 
éster no atendimento ao teor compulsório de 
biocombustíveis no diesel. Cabe destacar que os 
benefícios ultrapassam o fato de ser mais uma 
alternativa para o abastecimento: pavimentar o 
caminho da inovação, neste caso, pode promover 
a competição entre produtos, estimular a 
produção de outros bioprodutos originados no 
mesmo processo, permitir o atendimento a 
requisitos de redução de emissões, como 
CORSIA e PROCONVE, além de oferecer outras 
alternativas para atendimento da demanda e 
garantia do abastecimento. 
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6 6.2 

“Diferentemente de anos anteriores, são 
esperadas mudanças significativas na dinâmica do 
abastecimento nacional de derivados de petróleo 
no Brasil. Tais mudanças decorrem principalmente 
de iniciativas promovidas pelo Governo Federal ao 
longo dos últimos anos – como a iniciativa 
Abastece Brasil – buscando o desenvolvimento de 
uma nova estrutura para o mercado nacional de 
combustíveis, com ênfase no estímulo à entrada 
de novos agentes econômicos, à livre 
concorrência e à atração de investimentos no 
setor, em um ambiente regulatório objetivo e 
transparente (MME, 2020a).” 

 

Embora fundamentais para a sustentação do 
processo competitivo, a entrada de novos atores 
ou a livre concorrência, por si só, não garantem o 
desenvolvimento de uma nova estrutura para o 
mercado nacional de combustíveis. Tais pilares 
devem estar inseridos em um ambiente de 
competição isonômica e cumprimento das regras. 

Vale lembrar o grave problema da sonegação e 
inadimplência de tributos no setor de 
combustíveis. Além de gerar anualmente bilhões 
de reais em perdas ao Erário, a vantagem 
competitiva obtida de forma ilícita coloca o agente 
irregular em larga vantagem frente aos 
concorrentes que se submetem às regras. Estes 
podem até resistir por algum tempo, mas serão 
alijados do mercado ao tempo em que os agentes 
irregulares aumentarão a sua participação. 

A busca por um arcabouço legal e regulatório 
objetivo e transparente mitiga estes problemas, 
mas ainda demandará uma atuação firme do 
Estado e dos órgãos competentes no sentido de 
coibir tais práticas que degradam o mercado e 
afastam competidores. 

 

 

6 

 

6.3 

 

“Com a utilização máxima das capacidades de 
alguns dutos, será necessário melhorar a 
eficiência operacional dos processos logísticos 
para evitar eventuais desabastecimentos 
regionais. 

Investimentos em infraestrutura logística de 
derivados poderão ser importantes a fim de 
garantir o abastecimento de combustíveis em todo 
o território nacional.” 

 

Com a utilização máxima das capacidades de 
alguns dutos, será necessário melhorar a 
eficiência operacional dos processos logísticos 
para evitar eventuais desabastecimentos 
regionais.  

Investimentos em infraestrutura logística de 
derivados poderão ser importantes serão 
necessários a fim de garantir o abastecimento de 

Como mencionado no início do relatório, o 
Governo Federal tem por objetivo, além de 
garantir o abastecimento, promover o aumento da 
competitividade no setor. 

Neste sentido, cabe destacar os diferentes níveis 
de investimento necessários para (i) garantir o 
menor custo na movimentação de combustíveis; 
(ii) garantir o menor custo e garantir o 
abastecimento; (iii) garantir o menor custo, 
garantir o abastecimento e promover a 
competitividade. 
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combustíveis e promover a competitividade em 
todo o território nacional. 

Sugerimos a quantificação e a definição de 
políticas públicas específicas para cada um dos 
objetivos. 

O IBP se coloca à disposição para discutir 
estudos de gargalos logísticos e necessidades de 
investimentos no setor. 

7. 7.3.3 

“A oferta de gás natural de origem nacional na 
malha integrada, detalhada na Seção 3, apresenta 
variação entre 2025 e 2029 ocasionada pelo 
aumento na produção de gás associado e não 
associado, principalmente em ambiente marítimo. 
Sendo assim, a oferta total apresenta um 
crescimento de 3% a.a. no decênio.  

A demanda total de gás cresce 5% a.a. no 
período. A demanda não termelétrica inclui a 
demanda dos setores industrial, residencial, 
comercial e de transportes, que cresce 
gradualmente em todo o período, e a demanda de 
refinarias e fábricas de fertilizantes, que tem um 
acréscimo em 2024 com a retomada da operação 
da FAFEN-PR e em 2027 com a entrada da 
Unidade de Fertilizantes Nitrogenados - UFN Três 
Lagoas/MS.” 

 

A oferta de gás natural de origem nacional na 
malha integrada, detalhada na Seção 3, 
apresenta variação entre 2025 e 2029 ocasionada 
pelo aumento na produção de gás associado e 
não associado, principalmente em ambiente 
marítimo. Sendo assim, a oferta total apresenta 
um crescimento de 3% a.a. no decênio.  

A demanda máxima de gás cresce 5% a.a. no 
período, enquanto a demanda média XX% a.a.. A 
demanda não termelétrica inclui a demanda dos 
setores industrial, residencial, comercial e de 
transportes, que cresce gradualmente em todo o 
período, e a demanda de refinarias e fábricas de 
fertilizantes, que tem um acréscimo em 2024 com 
a retomada da operação da FAFEN-PR e em 
2027 com a entrada da Unidade de Fertilizantes 
Nitrogenados - UFN Três Lagoas/MS. 

A distinção entre demanda máxima e média é 
importante ser traçada dado o peso que pode 
exercer o setor elétrico na demanda de gás 
natural. 

Está claro que há disponibilidade de gás natural 
para oferecer ao mercado com o desenvolvimento 
do pré-sal, sob as condições econômicas e 
competitivas que estão sendo trabalhadas no 
Novo Mercado de Gás (“Primeira Onda”).  

Vale ressaltar que decisões estratégicas para 
viabilizar a nova oferta de gás natural estão sendo 
avaliadas neste momento, muito antes das suas 
respectivas decisões finais de investimento. Um 
projeto economicamente sub-ótimo prejudica a 
todos. Em havendo oferta disponível, é 
imprescindível identificar demandas em escala e 
com previsibilidade para absorver os volumes e 
viabilizar novos investimentos em infraestrutura 
de escoamento e processamento de gás natural 
(“Segunda Onda”). Na medida que as opções de 
destino ao gás tornam-se mais claras, havendo 
uma equação econômica justificada, novos 
projetos serão desenvolvidos. 

São reconhecidos os diversos esforços de 
identificação de demandas potenciais de gás 
natural por parte de diversas entidades (e.g. EPE, 
BNDES). Dentre as tarefas a serem perseguidas 
para o desenvolvimento do mercado de gás 
natural, a identificação de demandas firmes talvez 
seja a mais complexa, pelos motivos de incerteza 
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e diversidade dessas demandas potenciais. A 
busca por um suprimento competitivo deve levar 
em consideração a realidade do segmento de gás 
no país para que esse gás possa ser fornecido de 
forma econômica. 

Nesta linha, estaria a necessidade conjunta de: (i) 
obter maiores indícios de demanda material; (ii) 
desenvolver soluções que viabilizem a 
competitividade do gás natural (na equação 
volume x tempo x preço) em bases econômicas, 
considerando a condição do balanço de oferta e 
demanda do país; e (iii) identificar setores e 
projetos âncoras (geração termelétrica, 
gasquímico, siderurgia), e outros, tais como 
relatados nos diversos estudos. 

7. 
7.3.3 e 
7.5 

Gráfico 7-3 – Demanda (Malha Integrada) 

 

Gráfico 7-6 - Balanço de gás natural da Malha 
Integrada do Brasil 

 

Gráfico 7-7 – Oferta e demanda totais do Brasil no 
Novo Mercado de Gás 

Legenda dos Gráficos: onde lê-se ‘Demanda 
Total’, rever para ‘Demanda Máxima’ 

O PDE colocou nos balanços de demanda seu 
valor máximo em destaque e apenas uma 
indicação da demanda média em linha. No 
entanto, o ideal seria a inversão desses dois 
conjuntos de dados, uma vez que o consumo 
médio (mais factível) demonstra com maior 
clareza o desafio dos agentes para viabilização 
dos campos futuros. 

7. 7.4.2 

 

“Quanto ao volume importado da Bolívia, 
considerou-se neste ciclo a manutenção do 
volume máximo de importação de 30 milhões de 
m³/dia até 2030. Ressalte-se que, além da 
Petrobras, foi considerado que uma parte desses 
30 milhões de m³/dia será relativa à contratação 
por outros agentes junto à Bolívia, conforme 
discutido em EPE (2017) e devido a eventos 
posteriores como o avanço nas negociações de 
CDLs brasileiras com a Bolívia, além da renúncia 
da Petrobras à exclusividade no carregamento do 

 

Com relação a oferta da malha interligada, a 
minuta do PDE 2030 considera a importação de 
30MMm³/d provenientes da Bolívia, sendo 10 
MMm³/d fruto de negociação privada. Com o 
contínuo declínio da produção boliviana nos 
últimos anos, sentiu-se falta de um 
aprofundamento desse ponto visando a dar 
suporte a premissa assumida. 
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GASBOL com compromisso de venda de parte 
dos volumes importados na fronteira (ANP, 
2019b).” 

8 8.1 

“Adicionalmente, o país possui políticas de 
diferenciação tributária, em termos de PIS/Cofins61 
e Cide62, do etanol e biodiesel em relação à 
gasolina e diesel, respectivamente.” 

 

Em que pese a política tributária adotada vise à 
promoção dos biocombustíveis, as diferenciações 
de alíquotas e sistemas de recolhimento de 
tributos aumentam demasiadamente a 
complexidade para a manutenção da 
conformidade tributária. Não somente isso, mas 
também onera o Estado com custos de 
fiscalização superiores.  

É importante salientar que tais regras podem ser 
aprimoradas com a implantação da monofasia 
tributária. Isso porque, alcançaríamos, de fato, a 
simplificação tributária para o setor de 
combustíveis, convergindo as legislações 
estaduais diminuindo a complexidade das regras 
em todo território nacional, equalizando a carga 
tributária (alíquotas “ad rem”), reduzindo-se 
sobremaneira as obrigações acessórias e os 
custos burocráticos. 

A adoção da tributação monofásica nos 
combustíveis apresenta a virtude de facilitar a 
atividade tributária, atendendo a justiça fiscal e 
sedimentando as bases para o regular exercício 
da atividade econômica, em um setor propenso a 
desequilíbrios concorrenciais decorrentes da 
inadimplência tributária.  

8 8.1.1 

“O primeiro registro de CBIO em mercado 
organizado (B3 S.A.) se deu no fim de abril de 
2020 e, a primeira aquisição deste título, na 
segunda quinzena de junho, sendo o preço médio 
registrado até 15 de outubro de aproximadamente 
R$ 37 / CBIO (B3, 2020).” 

O primeiro registro de CBIO em mercado 
organizado (B3 S.A.) se deu no fim de abril de 
2020 e, a primeira aquisição deste título, na 
segunda quinzena de junho, sendo o preço médio 
registrado até 15 de outubro 30 de dezembro de 
aproximadamente R$ 37 43 / CBIO (B3, 2020). 
Registra-se ainda o cumprimento de 98% das 

Como já apontado no relatório, os créditos de 
descarbonização começaram a ser depositados 
em maior volume na B3 somente a partir do 
segundo semestre e acabou sendo observado um 
aumento do preço de CBIOs a partir do final do 
mês de setembro, indicando um possível 
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metas compulsórias definidas para as 
distribuidoras para o ano de 2020. 

represamento na comercialização dos CBIOs 
emitidos. 

Importante destacar que o programa é mandatório 
para alguns agentes regulados, obrigados a 
adquirir CBIOs, porém flexível para outros 
agentes, sejam eles regulados, que podem emitir 
e disponibilizar CBIOS para comercialização 
quando julgarem mais oportuno, e ainda para 
agentes não regulados, que eventualmente 
queiram adquirir CBIOS de forma voluntária para 
compensar suas emissões.  

Assim, o IBP entende ser importante avaliar 
mecanismos que possam conferir maior controle 
e transparência ao processo de comercialização 
do CBIOs, propiciando um melhor equilíbrio entre 
oferta (não obrigatória) e demanda (inflexível) de 
CBIOs, que podem incluir: (i) A avaliação de um 
prazo máximo para o produtor disponibilizar os 
CBios para comercialização na B3, a partir da 
data de sua emissão, daria mais certeza quanto à 
oferta efetiva de CBIOs para comercialização. 
Não é suficiente ter CBios emitidos, é necessário 
que esses títulos estejam disponíveis para 
comercialização; (ii) A avaliação da “obrigação” 
de disponibilização de CBios em o volume acima 
da meta dos distribuidores. 

8 8.2.2 DEMANDA TOTAL DE ETANOL 

Extrair os contextos internacionais apresentados 
nesta seção (especialmente Estados Unidos, 
União Europeia) e apresentá-los no início do 
capítulo 8 em seção específica “CENÁRIO 
INTERNACIONAL”. 

Em que pese esta seção se proponha a 
apresentar dados de etanol, há informações 
relevantes das políticas adotadas nos Estados 
Unidos e na União Europeia que dizem respeito 
ao diesel HVO/diesel verde. 

Vale destacar que o diesel HVO, ou o diesel 
verde, está inserido no grupo dos biocombustíveis 
avançados cuja utilização é contabilizada para 
atendimento ao teor compulsório de adição ao 
combustível automotivo, e ainda que, na Europa, 
há limitação de 7%, e nos EUA, de 5%, de 



         
 

16 

biodiesel base éster nas misturas com o óleo 
diesel mineral para limitar a presença de 
contaminantes - glicerinas e compostos metálicos, 
sendo o diesel verde a solução utilizada para 
atendimento a estes requisitos e aos mandatos de 
combustíveis renováveis. 

8 8.4 

MATÉRIAS-PRIMAS  

(...) 

“Em relação às demais matérias-primas, há 
poucas perspectivas para que outras ocupem 
lugar de destaque dentro do horizonte do PDE 
2030. Para atender aos aumentos previstos de 
mandatórios, verifica-se a necessidade de 
diversificação do mix, o que depende da adesão 
dos agentes de mercado.” 

MATÉRIAS-PRIMAS E ROTAS DE PRODUÇÃO 

(...) 

Em relação às demais matérias-primas, há 
poucas perspectivas para que outras ocupem 
lugar de destaque dentro do horizonte do PDE 
2030.  

Neste sentido, é fundamental que se considerem 
os avanços tecnológicos alcançados nos últimos 
anos em relação às rotas de produção. 

Para atender aos aumentos previstos de 
mandatórios, verifica-se a necessidade de 
diversificação do mix, o que depende da adesão 
dos agentes de mercado e do rápido 
enquadramento regulatório de novas rotas 
tecnológicas de produção. 

Explicitar que atualmente no Brasil o biodiesel 
produzido é de base éster, mas que outras rotas 
tecnológicas estão em processo de 
regulamentação, incluindo HVO/diesel verde. 
Dado o tempo de implantação das novas 
unidades produtivas não devem alterar 
significativamente a produção de biodiesel até 
2030, mas devem estar refletidas no PDE2030. 

8 
8.4 

 

“Diante da redefinição de sua estratégia de 
negócios, a estatal se posicionou pela saída da 
operação dos leilões. Para tratar do tema, foi 
instituído grupo de trabalho específico, dentro do 
Comitê Técnico Integrado para o Desenvolvimento 
do Mercado de Combustíveis, demais Derivados 
de Petróleo e Biocombustíveis (CT-CB). Seu 
objetivo foi estudar a sistemática atual de 
comercialização do biocombustível e sua 
aderência ao possível novo cenário downstream, 
propondo aprimoramentos e sinalizando as ações 
necessárias para sua implementação, as quais 

Diante da redefinição de sua estratégia de 
negócios, a estatal se posicionou pela saída da 
operação dos leilões. Para tratar do tema, foi 
instituído grupo de trabalho específico, dentro do 
Comitê Técnico Integrado para o 
Desenvolvimento do Mercado de Combustíveis, 
demais Derivados de Petróleo e Biocombustíveis 
(CT-CB). Seu objetivo foi estudar a sistemática 
atual de comercialização do biocombustível e sua 
aderência ao possível novo cenário downstream, 
propondo aprimoramentos e sinalizando as ações 
necessárias para sua implementação, as quais 
deverão ser analisadas que foram aceitas pelo 
Conselho Nacional de Política Energética (CNPE) 

 



         
 

17 

deverão ser analisadas pelo Conselho Nacional de 
Política Energética (CNPE) (MME, 2020e).” 

(MME, 2020e), através da Resolução no. 14 de 9 
de Dezembro de 2020, que definiu a data de 1 de 
Janeiro de 2022 para a entrada em vigor da nova 
sistemática. 

8 8.4 

“Assim, a elevação na mistura fica estabelecida de 
acordo com o calendário da Resolução CNPE nº 
16, de 29 de outubro de 2018 (CNPE, 2018), que 
prevê um incremento de 1% ao ano, até atingir 
15% em 2023, sendo este percentual adotado até 
o final da série decenal analisada.” 

 

O IBP entende ser necessária a avaliação de 
alternativas que possam garantir o equilíbrio entre 
a oferta e demanda de biodiesel.  

Vale aqui registrar os problemas de restrição de 
oferta de biodiesel observados ao longo do ano 
de 2019, que resultaram na redução temporária 
do percentual obrigatório de biodiesel no diesel A, 
de 12% para 10%, no mês de agosto, muito em 
função da atratividade da soja no mercado 
internacional. 

Assim, inclusive para atender o calendário de 
avanço da mistura obrigatória, defendemos a 
adoção de outros formatos de comercialização de 
biodiesel mais aderentes ao novo contexto do 
downstream; que incluem a adoção de um 
mercado aberto, com a liberação de importação; e 
o estímulo a adoção de novos processos 
produtivos e tecnologias, como o diesel verde  

8 8.4 
“O GT propôs que o modelo de comercialização 
para este mercado seja de livre negociação entre 
produtores de biodiesel e distribuidores.” 

 

O IBP apoia a revisão do modelo de leilões e a 
adoção de livre negociação entre os agentes, 
dado o reposicionamento da Petrobras e, 
também, o fato do mercado de biodiesel já estar 
amadurecido o suficiente, conforme projeções de 
demandas apresentadas ao longo deste relatório. 

Defendemos não só a livre contratação entre 
agentes (livre mercado), com liberação imediata 
da importação de biodiesel, mas também a 
inclusão de novas fontes de oferta de combustível 
renovável, como, por exemplo, o diesel verde. 
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* Para que seja possível identificar todas as sugestões, não há limite de linhas. Caso necessário, favor incluir mais linhas para suas sugestões.  

 

 

8 8.4 

“O sebo bovino é a segunda matéria-prima mais 
utilizada para a obtenção de biodiesel no Brasil. 
Destaca-se ainda, o crescimento de diversos 
insumos, tais como os óleos residuais identificados 
como outros materiais graxos, que incluem 
matérias-primas tradicionais em tanque e 
reprocessamento de subprodutos gerados na 
produção de biodiesel, bem como o óleo de fritura, 
presente em menor proporção.” 

 

Entendemos ser importante avaliar o uso de 
biodiesel de proteína animal na região Sul e seu 
impacto para o ponto de congelamento 
especificado para o Diesel B, uma vez 
observados problemas de entupimento no motor 
nos meses de inverno. 

8 8.5 OUTROS BIOCOMBUSTÍVEIS.  
Após as seções 8.5.1 BIOGÁS/BIOMETANO, 
8.5.2 BIOQUEROSENE DE AVIAÇÃO, sugerimos 
incluir uma seção sobre “DIESEL VERDE”.  

Importante destacar o que é o diesel verde, suas 
diferentes rotas de produção e a rota de 
coprocessamento, bem como a necessidade de 
incorporação à regulamentação de quaisquer 
avanços tecnológicos que possibilitem a adoção 
de outros combustíveis renováveis produzidos a 
partir da biomassa.  

Igualmente relevante considerar que diversos 
bioprodutos são oriundos de um mesmo 
processo, portanto, otimizando os custos de 
produção se todos estes produtos estiverem 
devidamente regulamentados e passíveis de 
utilização. 

O IBP entende ser fundamental que não haja 
privilégios a nenhuma tecnologia específica, mas 
que todas as possibilidades possam ser avaliadas 
permitindo a oferta de um combustível mais 
eficiente e aderente às preferências do 
consumidor; e que todas estas tecnologias sejam 
devidamente enquadradas no programa 
RenovaBio. 
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O objetivo do projeto é identificar para o
IBP as prioridades de investimento em
infraestrutura logística e de produção no
Brasil. Para isso serão utilizadas as
projeções de demanda e oferta dos
seguintes produtos: diesel, Gasolina,
Etanol, Biodiesel, QAV, Nafta e GLP;
fornecidas pela Plural.
Para o estudo será considerado o
horizonte até 2030.

OBJETIVO DO PROJETO
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CENÁRIOS DE ESTUDO

• Cenário IBP 2030-A que representa as necessidades de infraestrutura considerando um cenário de oferta moderada
de etanol e importação de derivados claros. Os preços de aquisição procuram refletir as condições de mercado atuais.

• Cenário IBP 2030-B, que representa as necessidades de infraestrutura considerando um cenário de alta oferta de
etanol com volume reduzido de importação de derivados. Os preços de aquisição procuram refletir as condições de
mercado atuais.

• Cenário IBP 2030-PPI A, que representa as necessidades de infraestrutura considerando um cenário de oferta
moderada de etanol e importação de derivados claros. Os preços são calculados por metodologia que busca
representar preços de paridade internacional para venda nos pontos de oferta.

• Cenário IBP 2030-PPI B, que representa as necessidades de infraestrutura considerando um cenário de alta oferta
de etanol com volume reduzido de importação de derivados. Os preços são calculados por metodologia que busca
representar preços de paridade internacional para venda nos pontos de oferta.

• Cenário IBP 2030-PPI A Dutos, que representa as necessidades de infraestrutura em um cenário de oferta
moderada de etanol e importação de derivados claros. Os preços buscam representar os preços de paridade
internacional para venda nos pontos de oferta. Foram incluídas na infraestrutura futura novas rotas de dutos.

• Cenário IBP 2030-PPI B Dutos, que representa as necessidades de infraestrutura em um cenário de alta oferta de
etanol com volume reduzido de importação de derivados. Os preços buscam representar os preços de paridade
internacional para venda nos pontos de oferta. Foram incluídas na infraestrutura futura novas rotas de dutos.
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Cenário A – Etanol Moderado 

Ciclo Otto:

Cenário Base (oferta moderada de etanol 

atingindo 34,5 MM m³ em 2030)

Ciclo Diesel:

Cenário Diesel B15 (teor de biodiesel cresce 

de B10 até B15 em 2025)

Cenário B - RenovaBio

Ciclo Otto:

Cenário RenovaBio (alta oferta de etanol 

atingindo 47,2 MM m³ em 2030)

Ciclo Diesel:

Cenário Diesel B15 (teor de biodiesel cresce de 

B10 até B15 em 2025)

Nafta / Qav / GLP:

Cenário Base

Nafta / Qav / GLP:

Cenário Base

CENÁRIOS

OFERTA E DEMANDA

RESUMO
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CENÁRIO A – ETANOL MODERADO

OFERTA X DEMANDA

CICLO OTTO

O gap entre oferta e demanda para o ciclo Otto será suprido pela importação de produtos, tanto etanol como gasolina, de forma
que toda a demanda será atendida. Em 2030 a importação atingira 9,31 MM m³ de gasolina A e 1,68 MM m³ de Etanol.

Fonte: Leggio.
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O gap entre oferta e demanda para o ciclo Otto será suprido pela importação de produtos, tanto etanol como gasolina, de forma que toda a

demanda será atendida. Em 2030 a importação atingira 1,5 MM m³ de gasolina A e 1,68 MM m³ de Etanol. A demanda energética total se

mantém a mesma nos dois cenários (A e B), havendo variação no volume total consumido em função da eficiência energética de cada produto

(etanol ou gasolina).

CENÁRIO B – RENOVABIO

OFERTA X DEMANDA

CICLO OTTO
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O cenário de Demanda e Oferta de Ciclo Diesel em estudo será único. A demanda calculada de Diesel B atinge 70,2 MM de m³ em 

2030, excluindo o Diesel para uso marítimo. A oferta de Diesel B atinge 60,3 MM m³ em 2030 (excluído o diesel marítimo), o que 

produz um GAP total de 9.9 MM m³ em 2030.

Demanda vs. Oferta de Diesel B (sem Diesel Marítimo). Fonte: Leggio.

CENÁRIOS A (ETANOL MODERADO) E B (RENOVABIO) 

OFERTA X DEMANDA

CICLO DIESEL
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Cadeias Logísticas de Distribuição

Cliente

Postos Revendedores
Outros Revendedores

Indústrias

Base Primária Base 
Secundária

Refinaria

Modal:
Dutoviário
Ferroviário
Hidroviário
Rodoviário

Transferência
Secundária

Transferência
Primária

Cabotagem
Importação

Modal:
Rodoviário

Modal:
Dutoviário

As cadeias logísticas de distribuição de combustíveis no Brasil são formadas a partir de origens 
definidas, como portos e refinarias e se estendem até os municípios consumidores.
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COMPARATIVO ENTRE CENÁRIOS
MAPA DE CADEIAS

2018 Baseline

Cenários Baseline – Sem Expansão na Infraestrutura Atual
Resultados para ano 2018

Preços Representam Histórico
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COMPARATIVO ENTRE CENÁRIOS
MAPA DE CADEIAS

IBP A IBP A PPI IBP B IBP B PPI

Cenários IBP – Com Expansão na Infraestrutura
Resultados para ano 2030

Oferta Moderada de Etanol
Preços Representam Histórico

Oferta Moderada de Etanol
Preços Paridade Internacional

Alta Oferta de Etanol
Preços Paridade Internacional

Alta Oferta de Etanol
Preços Representam Histórico
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COMPARATIVO ENTRE CENÁRIOS
MAPA DE CADEIAS

IBP A PPI IBP B PPI

Cenários IBP PPI – Com Expansão na Infraestrutura
Resultados para 2030

Oferta Moderada de Etanol
Preços Paridade Internacional
Sem Novas Rotas Dutoviárias

Alta Oferta de Etanol
Preços Paridade Internacional
Sem Novas Rotas Dutoviárias

Oferta Moderada de Etanol
Preços Paridade Internacional
Com Novas Rotas Dutoviárias

Alta Oferta de Etanol
Preços Paridade Internacional
Com Novas Rotas Dutoviárias

IBP A PPI Dutos IBP B PPI Dutos
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COMPARATIVO ENTRE CENÁRIOS
CAPEX E REDUÇÃO DE OPEX

Em todos os cenários, a relação entre o CAPEX em Infraestrutura e a redução de OPEX é similar, variando entre 5,5 e 8 vezes. Entretanto, existe 
ainda o CAPEX em Infraestrutura Multi-Setorial (R$ 37,2 Bilhões), comum entre todos os cenários.

Cenários IBP – Com Expansão na Infraestrutura - Resultados para ano 2030
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COMPARATIVO ENTRE CENÁRIOS
CAPEX POR TIPO

Os investimentos aumentam não só entre os Cenários A e B, mas também entre os cenários de preços históricos e os cenários de preço PPI, 
uma vez que a infraestrutura atual disponível está melhor posicionada pra atender os preços históricos.

Cenários IBP – Com Expansão na Infraestrutura - Resultados para ano 2030
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS

O conjunto de investimentos priorizados foi formado pelos investimentos considerados necessários nos seis cenários 
estudados, representando as infraestruturas que mantém a necessidade de sua ampliação mesmo com a variação dos 

cenários de demanda/oferta, preços e infraestrutura.

Resultados  Cenário IBP A

Foram considerados 
investimentos prioritários em 

infraestrutura, aqueles que 
foram identificados como 

necessários nos quatro 
cenários estudados. 

Os valores de investimento irão variar de acordo com a movimentação de produtos em cada cenário. Os slides a 
seguir irão mostrar o maior e menor valor de investimento sugerido para cada infraestrutura.

Resultados  Cenário IBP A - PPI

Resultados  Cenário IBP A – PPI Dutos

Resultados  Cenário IBP B

Resultados  Cenário IBP B - PPI

Resultados  Cenário IBP B – PPI Dutos
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DO AMAZONAS – TERMINAL DE ITACOATIARA

Investimento Multi-Setorial:  -

Cenário IBP A 
Investimentos Sugeridos

Armazenagem: 36.695 m³ de tancagem (R$ 128 MM)

Cenário IBP B PPI
Investimentos Sugeridos

Armazenagem: 31.518 m³ de tancagem (R$ 110 MM)
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Ferrogrão

Itaituba

Sinop

INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DO PARÁ – FERROGRÃO

Investimento Multi-Setorial:  12 Bilhões, projeto PPI-37

Cenário IBP A PPI
Investimentos Sugeridos

Expedição: 3,9 MM m³/a.a. (R$ 284 MM)
Recepção: 3,9 MM m³/a.a. (R$ 276 MM)

Material Rodante: 1.919 Vagões (R$ 578 MM)

Cenário IBP B PPI Dutos
Investimentos Sugeridos

Expedição: 2,3 MM m³/a.a. (R$ 171 MM)
Recepção: 2,3 MM m³/a.a. (R$ 171 MM)

Material Rodante: 1.152 Vagões (R$ 345 MM)
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DO PARÁ – PORTO DE SANTARÉM

Investimentos Previstos: R$ 19 MM, conforme edital de arrendamento

Cenário IBP B
Investimentos Sugeridos

Píer: 1 berço (R$ 80 MM)

Armazenagem: 73.803 m³ de Tanques  (R$ 258 MM)

.

Cenário IBP A PPI
Investimentos Sugeridos

Píer: 1 berço (R$ 80 MM)
Armazenagem: 131.815 m³ de Tanques  (R$ 461 MM)
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DO PARÁ – COMPLEXO MIRAMAR / VILA DO CONDE

Investimentos Previstos: R$ 121 MM, projeto PPI-64

Cenário IBP A
Investimentos Sugeridos

Píer: 1 berço (R$ 80 MM)
Armazenagem: 6.009 m³ de Tanques  (R$ 21 MM).

Cenário IBP B PPI Dutos
Investimentos Sugeridos

Píer: 1 berço (R$ 80 MM)
Armazenagem: 80.224 m³ de Tanques  (R$ 281 MM)
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DO MARANHÃO – EFC, FTL E NORTE-SUL

Investimentos Previstos: R$ 11,1 Bilhões na EFC, projeto PPI-66

FTL

EFC

Norte-Sul

São Luís

Teresina

Açailândia

Marabá

Porto Nacional

Cenário IBP B PPI
Investimentos Sugeridos

Expedição: 2,0 MM m³/a.a. (R$ 150 MM)
Recepção: 2,0 MM m³/a.a. (R$ 144 MM)

Material Rodante: 504 Vagões (R$ 151 MM)

Cenário IBP B
Investimentos Sugeridos

Expedição: 1,8 MM m³/a.a. (R$ 133 MM)
Recepção: 1,8 MM m³/a.a. (R$ 130 MM)

Material Rodante: 433Vagões (R$ 130 MM)

4,29 4,23 4,41 4,48 4,35 4,44 

0,00

0,50

1,00

1,50

2,00

2,50

3,00

3,50

4,00

4,50

5,00

IBP A IBP B IBP A PPI IBP B PPI IBP A PPI
Dutos

IBP B PPI
Dutos

M
M

 m
³

EFC, FTL e Norte-Sul (Maranhão)

Movimentação



25

INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DA BAHIA – FCA

Investimentos Previstos: R$340 MM, segundo PDLT-BA

Cenário IBP A PPI
Investimentos Sugeridos

Expedição: 0,5 MM m³/a.a. (R$ 35 MM)
Recepção: 0,5 MM m³/a.a. (R$ 35 MM)

Cenário IBP A
Investimentos Sugeridos

Expedição: 0,8 MM m³/a.a. (R$ 56 MM)
Recepção: 0,8 MM m³/a.a. (R$ 56 MM)
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DA BAHIA – ORSUB 8” 2

Investimentos Previstos: -

Cenário IBP B
Investimentos Sugeridos

Duplicação do Trecho Ipiaú e Jequié (8 Pol): 0,5 MM m³/a.a. (R$ 72 MM)
Expansão Máxima de Bombeio no Trecho Ipiaú e Jequié: 1,0 MM m³/a.a.

Cenário IBP A PPI
Investimentos Sugeridos

Duplicação do Trecho Ipiaú e Jequié (8 Pol): 0,7 MM m³/a.a. (R$ 72 MM)
Melhorias de Bombeio no Trecho Ipiaú e Jequié: 1,0 MM m³/a.a.
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DA BAHIA – ORSUB 10”

Investimentos Previstos: -

Cenário IBP B
Investimentos Sugeridos

Duplicação do Trecho RLAM e Ipiaú (10 Pol): 0,2 MM m³/a.a. (R$ 216 MM)
Expansão Máxima de Bombeio no Trecho RLAM e Ipiaú: 1,2 MM m³/a.a.

Cenário IBP A PPI
Investimentos Sugeridos

Duplicação do Trecho RLAM e Ipiaú (10 Pol): 0,7 MM m³/a.a. (R$ 216 MM)
Melhorias de Bombeio no Trecho RLAM e Ipiaú: 1,2 MM m³/a.a.
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DE PERNAMBUCO – PORTO DE PECÉM

Investimentos Previstos: -

Cenário IBP A
Investimentos Sugeridos

Píer: 1 berço (R$ 80 MM)
Armazenagem: 80.819 m³ de Tanques (R$ 283 MM)

Cenário IBP B PPI Dutos
Investimentos Sugeridos

Píer: 1 berço (R$ 80 MM)
Armazenagem: 85.806 m³ de Tanques (R$ 300 MM)
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DE PERNAMBUCO – TERMINAL DE CABEDELO

Investimentos Previstos: -

Cenário IBP B
Investimentos Sugeridos

Armazenagem: 2.561 m³ de Tanques (R$ 9 MM)

Cenário IBP A PPI Dutos
Investimentos Sugeridos

Armazenagem:  19.792 m³ de Tanques (R$ 69 MM)
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DO RIO DE JANEIRO – EFVM E FCA

Investimentos Previstos: R$ 9 Bilhões na EFVM, projeto PPI-67

Cenário IBP A PPI Dutos
Investimentos Sugeridos

Recepção: 1,2 MM m³/a.a. (R$ 90 MM)

Cenário IBP B
Investimentos Sugeridos

Recepção: 2,6 MM m³/a.a. (R$ 186 MM)
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DO RIO DE JANEIRO – PORTO DE VITÓRIA

Investimentos Previstos: R$ 187 MM, projeto PPI-63

Cenário IBP A
Investimentos Sugeridos

Armazenagem: 17.503 m³ de Tanques (R$ 61 MM)

Cenário IBP A PPI
Investimentos Sugeridos

Armazenagem: 28.994 m³ de Tanques (R$ 101 MM)
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DO RIO DE JANEIRO – PORTO DO AÇU

Investimentos Previstos: R$ 187 MM, projeto PPI-63

Cenário IBP B
Investimentos Sugeridos

Píer: 1 berço (80 MM)
Armazenagem: 35.978 m³ de Tanques (R$ 126 MM)

Cenário IBP A PPI Dutos
Investimentos Sugeridos

Píer: 1 berço (80 MM)
Armazenagem: 46.939 m³ de Tanques (R$ 164 MM)
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DE SÃO PAULO – OSBRA

Investimentos Previstos: -

Cenário IBP B PPI
Investimentos Sugeridos

Duplicação do Trecho até Rib. Preto (16 Pol): 1,3 MM m³/a.a. (R$397MM)
Expansão Máxima de Bombeio nos Trechos até Rib. Preto: 1,9 MM m³/a.a.

Cenário IBP A PPI Dutos
Investimentos Sugeridos

Duplicação do Trecho entre Paulínia e Rib. Preto (16 Pol): 5,5 MM m³/a.a. (R$ 397 MM)

Duplicação do Trecho entre Rib. Preto e Uberaba (12 Pol): 2,8 MM m³/a.a. (R$ 194 MM)

Duplicação do Trecho entre Uberaba e Uberlândia (8 Pol): 1,3 MM m³/a.a. (R$ 125 MM)
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DE SÃO PAULO – RUMO (MP/MN/MO)

Investimentos Previstos: R$ 4,7 Bilhões na Rumo MP, projeto PPI-71

Cenário IBP A PPI Dutos
Investimentos Sugeridos

Expedição: 1,6 MM m³/a.a. (R$ 115 MM)
Recepção: 1,2 MM m³/a.a. (R$ 90 MM)

Cenário IBP B
Investimentos Sugeridos

Expedição: 5,3 MM m³/a.a. (R$ 388 MM)
Recepção: 2,8 MM m³/a.a. (R$ 206 MM)

Material Rodante: 1.056 Vagões (R$ 317 MM)
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DE SÃO PAULO – EXTENSÃO OSBRA

Cenário A - IBP PPI Dutos

Investimentos Sugeridos
Construção dos Trechos entre Itumbiara e Jataí (12 Pol): 4,8 MM m³/a.a. (R$ 853 MM)

Construção do Trecho entre Jataí e Rondonópolis (10 Pol): 2,7 MM m³/a.a. (R$ 588 MM)
Construção do Trecho entre Rondonópolis e Cuiabá (8 Pol): 1,4 MM m³/a.a. (R$ 329 MM)

Cenário B - IBP PPI Dutos

Investimentos Sugeridos
Construção dos Trechos entre Itumbiara e Jataí (12 Pol): 5,2 MM m³/a.a. (R$ 938 MM)

Construção do Trecho entre Jataí e Rondonópolis (10 Pol): 2,5 MM m³/a.a. (R$ 588 MM)
Construção do Trecho entre Rondonópolis e Cuiabá (8 Pol): 1,3 MM m³/a.a. (R$ 329 MM)
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DE SÃO PAULO – EXTENSÃO LOGUM

Cenário A - IBP PPI Dutos

Investimentos Sugeridos
Construção do Trecho entre Jataí e Itumbiara (8 Pol): 1,4 MM m³/a.a. (R$ 341 MM)

Construção do Trecho entre Itumbiara e Uberlândia (12 Pol): 2,8 MM m³/a.a. (R$ 165 MM)

Construção do Trecho entre Uberlândia e Uberaba (12 Pol): 2,8 MM m³/a.a. (R$ 188 MM)

Cenário B - IBP PPI Dutos

Investimentos Sugeridos
Construção do Trecho entre Jataí e Itumbiara (10 Pol): 2,5 MM m³/a.a. (R$ 426 MM) 

Construção do Trecho entre Itumbiara e Uberlândia (14 Pol): 3,4 MM m³/a.a. (R$ 193 MM)

Construção do Trecho entre Uberlândia e Uberaba (14 Pol): 3,4 MM m³/a.a. (R$ 220 MM)
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DE SÃO PAULO – OSCAMP

Cenário A - IBP PPI Dutos
Investimentos Sugeridos

Construção do Trecho entre Paulínia e Bauru (14 Pol): 8,0 MM m³/a.a. (R$ 917 MM)

Construção do Trecho entre Bauru e Pres. Prudente (10 Pol): 3,7 MM m³/a.a. (R$ 741 MM)

Construção do Trecho entre Pres. Prudente e Campo Grande (8 Pol): 1,5 MM m³/a.a.
(R$ 541 MM)

Cenário B - IBP PPI Dutos
Investimentos Sugeridos

Construção do Trecho entre Paulínia e Bauru (16 Pol): 9,6 MM m³/a.a. (R$ 1.058 MM)

Construção do Trecho entre Bauru e Pres. Prudente (10 Pol): 4,4 MM m³/a.a. (R$ 823 MM)

Construção do Trecho entre Pres. Prudente e Campo Grande (8 Pol): 1,5 MM m³/a.a.
(R$ 541 MM)
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DO PARANÁ – PORTO DE SÃO FRANCISCO DO SUL

Investimentos Previstos: -

Cenário IBP B PPI
Investimentos Sugeridos

Píer: 1 berço (80 MM)
Armazenagem: 10.914 m³ de Tanques (R$ 38,2 MM)

Cenário IBP A
Investimentos Sugeridos

Píer: 1 berço (80 MM)
Armazenagem: 73.061 m³ de Tanques (R$ 255 MM)
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DO PARANÁ – RUMO MALHA SUL/FERROESTE

Investimentos Previstos: -

Cenário IBP A
Investimentos Sugeridos

Expedição: 5,0 MM m³/a.a. (R$ 362 MM)
Recepção: 3,9 MM m³/a.a. (R$ 282 MM)

Material Rodante: 1.443 Vagões (R$ 433 MM)

Cenário IBP B PPI
Investimentos Sugeridos

Expedição: 7,2 MM m³/a.a. (R$ 527 MM)
Recepção: 5,9 MM m³/a.a. (R$ 429 MM)

Material Rodante: 2.095 Vagões (R$ 628 MM)
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DE PARANÁ – NORTEPR

Cenário A - IBP PPI Dutos
Investimentos Sugeridos

Construção do Trecho entre Araucária e Londrina (14 Pol): 6,8 MM m³/a.a.(R$1.452 MM)
Construção do Trecho entre Londrina e Maringá  (10 Pol): 3,3 MM m³/a.a. (R$ 238 MM)
Construção do Trecho entre Londrina e Ourinhos (8 Pol): 0,9 MM m³/a.a. (R$ 188 MM)

Cenário B - IBP PPI Dutos
Investimentos Sugeridos

Construção do Trecho entre Araucária e Londrina (12 Pol): 7,3 MM m³/a.a. (R$1.340 MM)
Construção do Trecho entre Londrina e Maringá  (10 Pol): 3,5 MM m³/a.a. (R$ 238 MM)
Construção do Trecho entre Londrina e Ourinhos (8 Pol): 0,8 MM m³/a.a. (R$ 188 MM)
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DE PARANÁ – OESTEPR

Cenário A - IBP PPI Dutos
Investimentos Sugeridos

Construção do Trecho entre Araucária e Guarapuava (10 Pol): 2,3 MM m³/a.a
(R$ 367 MM)

Construção do Trecho entre Guarapuava e Cascavel (10 Pol): 2,0 MM m³/a.a.
(R$ 352 MM)

Cenário B - IBP PPI Dutos
Investimentos Sugeridos

Construção do Trecho entre Araucária e Guarapuava (10 Pol): 2,2 MM m³/a.a.
(R$ 367 MM)

Construção do Trecho entre Guarapuava e Cascavel (10 Pol): 1,9 MM m³/a.a.
(R$ 353 MM)
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DO RIO GRANDE DO SUL – RUMO MALHA SUL

Investimentos Previstos: -

Cenário IBP B PPI Dutos
Investimentos Sugeridos

Expedição: 0,8 MM m³/a.a. (R$ 56 MM)
Recepção: 1,0 MM m³/a.a. (R$ 73 MM)

Material Rodante: 137 Vagões (R$ 41 MM)

Cenário IBP A
Investimentos Sugeridos

Expedição: 1,9 MM m³/a.a. (R$ 135 MM)
Recepção: 2,1 MM m³/a.a. (R$ 153 MM)

Material Rodante: 360 Vagões (R$ 108 MM)
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INVESTIMENTOS PRIORIZADOS
CADEIA DO RIO GRANDE DO SUL - ORSSC

Cenário A - IBP PPI Dutos
Investimentos Sugeridos

Construção do Trecho entre Canoas e Caxias do Sul (12 Pol): 3,3 MM m³/a.a.
(R$ 145 MM)

Construção do Trecho entre Caxias do Sul e Lages (10 Pol): 2,1 MM m³/a.a. (R$ 250 MM)
Construção do Trecho entre Lages e Biguaçu (8 Pol): 1,7 MM m³/a.a. (R$ 200 MM)

Cenário B - IBP PPI Dutos
Investimentos Sugeridos

Construção do Trecho entre Canoas e Caxias do Sul (12 Pol): 3,0 MM m³/a.a.
(R$ 144 MM)

Construção do Trecho entre Caxias do Sul e Lages (10 Pol): 1,8 MM m³/a.a. (R$ 250 MM)
Construção do Trecho entre Lages e Biguaçu (8 Pol): 1,5 MM m³/a.a. (R$ 200 MM)
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No mapa abaixo podemos ver um resumo dos investimentos recomendados, tanto em infraestrutura quanto em produção 
de biocombustíveis.

INVESTIMENTOS
INFRAESTRUTURA E PRODUÇÃO

Investimentos em Usinas de Etanol de Milho

Investimentos em Usinas de Etanol de Cana

Investimentos em Usinas de Biodiesel

Cabedelo

Itacoatiara

Vila do Conde

Pecém

Vitória
Açú

Santarém

São Francisco do Sul

Ferrovias Selecionadas

Dutos Existentes Selecionados

Portos Selecionados

Dutos Novos Selecionados
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COMPARATIVO ENTRE CENÁRIOS
CAPEX POR TIPO

Nos Cenários A os investimentos necessários correspondem a infraestrutura logística específica para derivados e biocombustíveis,
infraestrutura multi-setorial (ferrovias) e aproximadamente R$ 6 Bi em Usinas de biocombustíveis. Nos Cenários B existe a necessidade de 

investimento de R$ 38 Bi em Usinas de bicombustíveis, além dos outros investimentos em infraestrutura logística e multi-setoriais.
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